
As the Earth rotates, your position on Earth 
changes relative to the stars. This phenomenon, 

known as diurnal motion, makes it appear as 
though the constellations move across the sky 
throughout the night, just like the Sun 'moves' 

from East to West each day.
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“Tudo aquilo que o homem 
ignora, não existe para ele. Por 
isso o universo de cada um, se 

resume no tamanho de seu 
saber.”

Albert Einstein



Apresentação

A partir dos objetos de conhecimentos e 

habilidades propostos pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2017), dentro da unidade 

temática Terra e Universo, esta formação, busca 

apresentar metodologias ativas de ensino 

aprendizagem como a Aprendizagem por Times 

(TBL - Team Based Learning) e a Modelo de 

abordagem investigativa como estratégias para o 

ensino de Ciências da Natureza, desvelando as 

verdades e mitos através do encantamento pela 

Astronomia.



01. Astronomia e BNCC (p.07)

02. TBL como estratégia de ensino (p.17)

03. Modelo de abordagem investigativa (p. 21)

04. Aspectos da Astronomia que causam 
encantamento (p.25)

05. Atividades de observação do céu 
noturno (p.26)
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A trajetória da Astronomia nos 
primeiros anos de escolarização não 
seguiu uma trajetória linear.

Até 2017 as orientações para o 
ensino de Astronomia eram 
contraditórias.

Até 2017 o currículo escolar era 
definido por:

Breve histórico

Como foi sua experiência com a 
Astronomia durante sua 

formação?

A BNCC organizou estes conteúdos em 
um documento maior e geral.



“ A área de Ciências da Natureza, por 
meio de um olhar articulado de diversos 
campos do saber, precisa assegurar aos 
alunos do Ensino Fundamental o acesso 

à diversidade de conhecimentos 
científicos produzidos ao longo da 
história, bem como a aproximação 
gradativa aos principais processos, 

práticas e procedimentos da 
investigação científica.” 

(BRASIL, 2017, p.321)

BNCC











Alfabetização e letramento 
científico na BNCC

[...] ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 
Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do 

letramento científico, que envolve a capacidade de 
compreender e interpretar o mundo (natural, 
social e tecnológico), mas também de 

transformá-lo com base nos aportes teóricos e 
processuais da ciência. Em outras palavras, apreender 
ciência não é a finalidade última do letramento, mas, sim, o 

desenvolvimento da capacidade de atuação no 
e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da 
cidadania (BRASIL, 2017, p. 273, grifos originais da obra).



Tabela de OBJETOS DE CONHECIMENTO e 
HABILIDADES da unidade temática TERRA 

E UNIVERSO dispostas na área de 
CIÊNCIAS DA NATUREZA



Contribua com a pesquisa e teste seus 
conhecimentos através do link abaixo:

https://forms.gle/B1sid5bbEULdujtB6

https://forms.gle/B1sid5bbEULdujtB6


W



1. PREPARAÇÃO
Acesse o e-book “Astronomia e BNCC” para 
apropriar-se dos temas e conteúdos que lhe 
assegurarão uma boa participação na próxima 
etapa desta metodologia.

2. GARANTIA DE PREPARO
2.1 Garantia de Preparo Individual
Responda ao questionário para avaliar seu 
empenho nesta etapa:
https://forms.gle/CZoq4ucJYAzMnWgt5

https://forms.gle/CZoq4ucJYAzMnWgt5


  2.2 Garantia de Preparo em Grupo
Em grupos, respondam às mesmas perguntas 
apresentadas no questionário anterior e 
assinalem a resposta correta na raspadinha 
(gabarito de respostas).



3. APLICAÇÃO DE CONCEITOS
Em grupos, respondam às situações problemas 
e compartilhem suas conclusões.

1. Durante o dia, nosso planeta é iluminado pela estrela Sol 
fornecendo luz e calor para a superfície terrestre. Como justificar o 
fato de o planeta ser iluminado pelo Sol apenas metade do dia?

2. Sabendo que a Lua é um astro iluminado, como se explica o fato 
de todas as noites ela ser o maior e mais brilhante objeto visto no céu.

3. O morangueiro é muito sensível a variações climáticas, não 
suportando geadas, granizos e chuvas intensas. Além disso, 
temperaturas acima de 30°C irão inibir sua floração, inviabilizando a 
produção de morango, o que ocasiona atraso e redução de todo o 
cultivo.
Em situações normais, o plantio e todo o desenvolvimento vegetativo 
da planta deve ser realizado no outono e inverno, com a colheita do 
morango na primavera, evitando-se assim problemas advindos de 
excesso de temperatura e alta umidade do verão.
Como relacionar a posição da Terra em relação ao Sol no período de 
outono e inverno com as situações propícias para o plantio e cultivo 
da fruta em questão?

4. AVALIAÇÃO ENTRE PARES
Momento para avaliar a participação de 
todos os envolvidos nesta metodologia.











Passando pelo contexto da teoria do Big Bang ao surgimento do nosso 

planeta e as transformações pela qual passou, as palestras apresentou 

os principais movimentos realizados pela Terra, sua relação com as 

estações do ano e a presença do magnetismo existente que gera a 

aurora boreal. Em uma abordagem mais prática, relacionando com o 

conteúdo a prática e a possibilidade de iniciar uma alfabetização para 

leitura do céu.



Ao focarmos na realidade astronômica, lembramos que o 

ato de voltar os olhos ao céu, desde os tempos 

primórdios, tem sido valorizado e não apenas por 

estudiosos e nteressados nos movimentos cósmicos, mas 

também por poetas, artistas e enamorados, que sempre 

encontram na visão celeste fonte de inspiração e 

encantamento. Essa atração popular e milenar pelo céu 

mantém a Astronomia como fonte permanente de 

interesse no campo das Ciências, de estudantes a leigos. 

(Leão 2020, p. 116)

Esta é a proposta desenvolvida no 5º encontro, com 

a oportunidade de vivenciar atividades práticas de 

observação do céu noturno.



Visita ao Planetário da EEL / USP

  Observação do céu noturno 

com a utilização de cartas 

celestes para a identificação 

de constelações.

   Para que você possa 

realizar essa atividade, 

acesse o link e inclua as 

informações do local onde 

você está.

https://cartascelestes.com/

https://cartascelestes.com/
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